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Os livros eletrô-
nicos da Coleção
E-Poket, conforme
o título já indica,
têm como caracte-
rística o tamanho
reduzido, similar
aos pequenos livre-
tos de bolso.

No caso presente,
o formato e-poket
foi desenvolvido
para ser lido, com
todo conforto visu-
al, em celulares e
outros equipamen-
tos com telas de ta-
manho diminuto.

 Daí a denomina-
ção e-poket, que foi
concebida junta-
mente à primeira
publicação da série,
por se tratar, de
fato, de um livro
eletrônico de bolso.
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“Sempre fomos o que os ho-
mens disseram que nós éramos.
Agora somos nós que vamos di-
zer o que somos.”

Lígia Fagundes Telles
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SOBRE ESTE
LIVRETO

O texto aqui publicado como
um livrinho eletrônico de bolso
quer ser um registro primeiramen-
te afetivo. Trata-se da última avali-
ação a que me submeti como pro-
fessor. Às vésperas de encerrar a
carreira docente, como titular de
Literatura Portuguesa da Univer-
sidade Federal da Bahia, mediante
aposentadoria, após trinta e qua-
tro anos de ensino e mais alguns
exercendo outras funções,  veio o
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desejo de continuar transmitindo
as coisas aprendidas e aprendendo
as lições ainda não sabidas.

Em dezembro de 2010, prestei
o segundo concurso para profes-
sor da Universidade Estadual de
Feira de Santana, onde já havia le-
cionado anteriormente. Este texto
sobre autoria feminina na Litera-
tura Brasileira foi redigido em sala
de aula, como prova escrita. Daí,
não constar do mesmo a costumei-
ra bibliografia, ou as referências,
uma vez que não era permitida a
consulta às fontes durante a reda-
ção da prova.

Convém recordar ainda que, em
1986, ingressei como professor de
Teoria da Literatura da UEFS, me-
diante concurso público, cuja tex-
to da prova escrita constitui o pri-
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meiro volume desta mesma cole-
ção, intitulado: Literatura & inter-
textualidade.

Observe-se, portanto, que am-
bos os livretos têm história e ori-
gem semelhantes.

Gostaria também de dar mais
algumas informações sobre Cole-
ção E-Poket, concebida na mesma
Universidade Estadual de Feira de
Santana, onde propus e desenvolvi
o trabalho de criação da Editora
Universitária do Livro Digital, a E-
Book. Br.

Alguns textos utilizados nesta
coleção foram anteriormente pu-
blicados como capítulos ou partes
de outros livros. Como os livri-
nhos da E-Poket foram especial-
mente desenhados para leitura nas
telas de celulares e smartphones, a
diagramação do texto é feita no
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formato de 10 centímetros de lar-
gura, por 17 de altura – aproxima-
damente o tamanho de um peque-
no tablet. Desse modo, a sua lei-
tura torna-se visualmente confor-
tável mesmo nos menores smart-
phones.

Este novo e-poket, que os lei-
tores têm em mãos, tem apenas
quarenta páginas, incluindo folhas
de rosto, apresentação, ilustrações
e outros itens de praxe, podendo
ser lido em breves minutos.



autoria feminina

e- book.br 13

QUESTÕES
DE GÊNERO

Se quisermos compreender as
questões de gênero como ineren-
tes aos estudos da literatura – e não
como questão cultural específica e
autônoma, o que de fato é uma re-
alidade – convém observarmos a
gênese e as transformações da Voz
Feminina no discurso literário.
Como se sabe, a mulher, ou a voz
feminina, comparece inicialmente
às manifestações artísticas como
ficção masculina.
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Na literatura de língua galaico-
portuguesa, por exemplo, o marco
inicial dessa presença é atribuído
às cantigas de amigo. Quando os
trovadores recriam os cantares de
habib das mulheres emudecidas de
língua moçárabe, estão iniciando a
imputação de voz transgênero à
mulher na arte literária e musical
da Idade Média Ibérica.

No caso nascente da cultura
brasileira, mesmo quando José de
Alencar, com seu projeto de “in-
venção do Brasil” (feliz título de
um estudo sobre o tema), projeto
esse que contempla desde a identi-
dade nacional, através dos seus fun-
damentos, até as abordagens psi-
cológicas, econômico-sociais e de
gênero. Embora possa parecer de-
masiadamente elástica a caracteri-
zação, como questão de gênero, em
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romances como Senhora, é na ca-
racterização da personagem Aurélia
que o lugar da mulher se instaura
de forma epifânica na literatura
brasileira.

Quando a ótica masculina tra-
çava ou projetava a imagem da mu-
lher como muito próxima da ima-
gem da criança, Aurélia ganha voz
como a responsável pela constru-
ção do universo em que vive. Com
má vontade, pode-se chamar a isso
de uma romântica caracterização da
voz feminina, ou como uma ro-
mântica ficção masculina. Mas algo
de novo surgia no discurso literá-
rio brasileiro. E além dele.

Os estudiosos mais ciosos e
ansiosos, certamente, voltarão ao
bordão segundo o qual é uma pers-
pectiva ou um olhar masculino que
aí se instaura. Mas, rigorosamen-
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te, mesmo quando as mulheres co-
meçam a fazer literatura, o olhar
masculino continua vigente, por-
que esse olhar era o único presente
no cânone literário – e no cultural.
Como a literatura sempre se fez
através da reconstrução ou da des-
montagem dos modelos anteriores,
o cânone é o esqueleto e o fantas-
ma falante de tudo que vem a cons-
tituir a tradição – e a ruptura.

Lígia Fagundes Telles, uma das
vozes femininas essenciais da nos-
sa literatura, publicou seu primei-
ro livro em 1938, aos quinze anos
de idade. Já nos anos setenta, após
ser consagrada como “a dama da
literatura brasileira”, ela toca no
nódulo da questão aqui discutida,
através do diálogo de uma perso-
nagem do romance As meninas, de
1975: “Sempre fomos o que os ho-
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mens disseram que nós éramos.
Agora somos nós que vamos dizer
o que somos.”

A importância nuclear dessa
fala foi percebida por Nelly Novaes
Coelho na introdução do livro A
Literatura feminina no Brasil con-
temporâneo (Siciliano, 1993), e
destacada para compor o texto de
contracapa da referida obra.
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Rachel de Queiroz, uma das vozes
femininas de maior ressonância.
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DUAS MIGRANTES
DO NORDESTE

Quando, em meio aos ásperos
brados, virulentamente viris do re-
gionalismo neorrealista de 30, uma
menina de 17 anos escreveu o
romance O Quinze, hoje conside-
rado um clássico, a crítica ficou
atordoada por não conseguir en-
contrar aí a frágil voz feminina ima-
ginada pela tradição em  vigência.

A princípio, as mulheres procu-
ravam escrever como os homens es-
creviam, inserindo assim o seu dis-
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curso no berço contextual do câno-
ne machudo. A especificidade da
fala feminina teria que se fazer pre-
sente de forma sutil, dissimulada
e quase escondida, como sutis são
as armas usadas pelas mulheres,
mesmo nas mais acirradas bata-
lhas.

Cecília Meireles, voz feminina
de grandeza marcante no moder-
nismo brasileiro, ao lavrar a escri-
tura da sua poética, declara e pro-
clama:

 
“Canto porque o instante existe
e a minha vida está completa.
Não sou alegre nem sou triste.
Sou poeta”.
 
O diálogo intertextual eviden-

te com Fernando Pessoa, mestre
da despersonalização, permite a
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Cecília inserir a lírica não mais na
primeira pessoa, mas na terceira, a
mesma voz do discurso épico da
mulher.

Nesse diapasão, a fala femini-
na pronunciada por um homem –
ou a fala masculina proferida por
uma mulher – se impõe como
dialogismo e como polifonia da fic-
ção que é a poesia.

Clarice Lispector é vista pela
crítica como uma das vozes essen-
ciais do século XX a plasmar por
primeiro a água viva das experiên-
cias da mulher. Aí, já estamos dian-
te de uma autora que atira suas se-
tas de forma mais certeira. Mas mes-
mo nessa voz, marcadamente fe-
minina, a questão inicialmente pos-
ta, isso é, que o cânone – masculi-
no como o artigo que o rege – fala
pela boca da autora.
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Clarice não se esforça para “fa-
zer gênero” ou, dito de outro
modo: não há, em boa parte do dis-
curso essencial da autora, a inten-
ção flagrante de marcar o seu
pertencimento. Trata-se de uma voz
da mulher naturalmente forjada
pela vivência cotidiana e não de
uma voz literária que quer escre-
ver como mulher para expressar sua
condição feminina. Se na contem-
poraneidade as preocupações da
crítica com questões de gênero pro-
piciam a representação ou a mimese
da voz feminina, na modernidade
a voz da mulher se fazia ouvir em
“estado de natureza primordial”,
isto é, da forma inaugural. A es-
crita se fazia feminina quando ema-
nava de um ser profundo marcado
por vivencias que só uma mulher
poderia experimentar.
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É essa duplicidade antagônica
marcada pela construção de uma
narradora testemunhalmente femi-
nina que a distingue de uma narra-
dora ficcionalmente feminina.
Com a distinção aqui ensaiada não
se pretende, com a expressão “tes-
temunhalmente feminina”, confe-
rir a esse tipo de discurso o mes-
mo caráter da chamada literatura
de testemunho. Pretende-se tão so-
mente sublinhar que, embora sem
uma deliberada intenção de “fazer
gênero”, a condição testemunhal de
mulher (pré) condiciona a percep-
ção do mundo e torna sua cons-
trução estética da realidade impreg-
nada de traços e sugestões que so-
mente uma subjetividade seme-
lhante poderia produzir.

Aí a diferença abismal entre um
narrador como o do romance Se-
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nhora, de Jose de Alencar, e um
narrador masculino construído por
Clarice Lispector em A hora da
estrela. Mesmo se materializando
em corpo de homem para contar
uma história, o narrador de Clarice
Lispector é mais feminino que o
narrador dos bem realizados poe-
mas musicais de Chico Buarque.
A camada epidérmica de ambos os
discursos poderiam até se igualar,
mas a camada profunda (ou as
imagens reveladas do palimpsesto
aos poucos restaurado) reconstitui
uma outra realidade psíquica. As
mulheres que falam nos poemas
musicais de Chico Buarque de Ho-
landa, mesmo construídas a partir
de uma sensibilidade e de uma ar-
gúcia exemplares, são na sua estru-
tura psíquica menos femininas do
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que o narrador masculino do ro-
mance de Clarice Lispector.

Daí a tentativa de explicar o
fato com a expressão “narradora
testemunhalmente feminina”. Com
isso também não se quer dizer que
o que foi chamado de “narradora
ficcionalmente feminina” seria me-
nos representativo do sentimento
referente ao mundo da mulher na
visão do outro.
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Myriam Fraga, poeta baiana.
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NO TABULEIRO
DA BAIANA

Ou dito melhor: no tabuleiro
da escrita baiana.

Para aprofundar a discussão a
partir de obras e autoras brasilei-
ras, já que foram tomadas como
objeto de análise escrituras e escri-
toras procedentes de vários esta-
dos, como Raquel de Queiroz, do
Ceará, Clarice Lispector, educada
em Pernambuco, continuemos no
Nordeste, arrolando autoras baia-
nas, duas delas desterritorializa-
das: Sonia Coutinho e Helena Pa-
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rente Cunha. Ambas passaram a
viver na antiga capital da república
e fizeram do Rio de Janeiro o cená-
rio das suas ficções.

Assim como Helena Parente Cu-
nha e Sonia Coutinho, escritoras
baianas já definitivamente incorpo-
radas à história da literatura brasi-
leira e não da literatura regional,
uma terceira, Myriam Fraga, mes-
mo vivendo em Salvador obteve au-
diência nacional.

Se esses três nomes estão in-
cluídos no repertório da crítica bra-
sileira, alguns outros, de atuação
local, constituem o acervo baiano
de vozes que legitimamente defla-
gram e enriquecem o debate sobre
as questões de gênero.

Uma pioneira é a escritora Amé
lia Rodrigues, nascida em Santo
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Amaro e que hoje dá nome a um
município que faz fronteira com
sua cidade de origem e com Feira
de Santana, lugar de onde agora se
fala. Amélia Rodrigues, não obs-
tante a carga semântica atribuída
ao antropônimo Amélia, pela can-
ção de ideologia antagônica, é hoje
arrolada em discussão sobre a mu-
dança de percepção do universo fe-
minino.

“Nunca vi fazer tanta exigência
Nem fazer o que você me faz
Você não sabe o que é consciência
Não vê que eu sou um pobre rapaz

Você só pensa em luxo e riqueza
Tudo o que ocê vê você quer
Ai meu Deus que saudade da Amélia
Aquilo sim é que era mulher

As vezes passava fome ao meu lado
E achava bonito não ter o que comer
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E quando me via contrariado dizia
Meu filho o que se há de fazer

Amélia não tinha a menor vaidade
Amélia que era mulher de

          [verdade”.
 
Mas deixemos a Amélia plas-

mada por Athaulfo Alves e Mário
Lago e voltemos à escritora Amélia
Rodrigues. Educada para a vida do
lar, essa mulher de instrução con-
siderada avançada para os padrões
dos fins do século XIX e início do
século XX, atuou não só como
ficcionista mas como militante da
emancipação feminina. Bem verda-
de que grande parte do seu traba-
lho se deu em torno de entidades e
espaços ligados à Igreja Católica;
mas que outros territórios poderi-
am acolher uma mulher de família
tradicional no interior da Bahia?
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Ironicamente (conforme a per-
cepção atual), uma revista na qual
ela atuou, abrindo espaço para ou-
tras mulheres, foi batizada como
As Paladinas do Lar.

Observe-se o oxímoro aí pre-
sente: enquanto o termo “paladi-
nas” aponta para o espírito guerrei-
ro indispensável às conquistas e
avanços, a expressão “do lar” re-
duz ou apequena o espaço da mu-
lher.

Essa publicação já foi objeto de
estudos de gênero, incluindo dis-
sertações de mestrado e teses de
doutorado, orientadas pela profes-
sora Ívia Alves, na Universidade
Federal da Bahia.

Outra pioneira baiana foi a es-
critora Edith Gama Abreu, a pri-
meira mulher a integrar a Acade-
mia de Letras da Bahia, nas falo-
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cêntricas décadas iniciais do sécu-
lo passado, durante os anos que
procederam à afirmação da gera-
ção modernista de 1928.

Mesmo integrando o quadro de
escritores responsáveis pela manu-
tenção da tradição literária mais
fechada aos rumores da moderni-
dade tardia, ela teve que enfrentar
a resistência dos seus pares à con-
dição de mulher, ao se intrometer
em “coisas de homens”.

Uma resposta, indireta e supos-
tamente não intencional, a essa men-
talidade seria dada mais tarde pela
voz poética de Myriam Fraga. Mas,
antes disso, vejamos como a indig-
nação masculina se manifestou,
através de um gênero poético mui-
to em voga na Bahia da primeira
metade do século XX – o epigra-
ma. Lacônico e mordaz, Silvio Va-
lente, intolerante, poetou:
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“Edith, escreva
mas, por favor,
não edite.”

Desde então, palavra de mulher
passou a ser como “uma pedra no
meio do caminho”; tão incômoda
quanto a sintaxe sincopada ou irô-
nica do modernismo.

Myriam Fraga, embora de uma
geração mais nova, publica pela pri-
meira vez ao lado de dois pontas-
de-lança da geração de  Arco & Fle-
xa – revista nordestina dos anos
20: Godofredo Filho e Carvalho
Filho, além de seus dois contem-
porâneos, Florisvaldo Mattos e Fer-
nando Peres.

Os primeiros poemas da auto-
ra ainda não conferiam a ela um
lugar privilegiado pela dicção niti-
damente feminina. O livro Sesma-
rias, que no encaminhamento da
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temática pode ser comparado a
épicos modernos como Mensagem,
de Pessoa, ou Romanceiro da In-
confidência, de Cecília Meireles, é
uma captura de vozes históricas em
torno da Cidade da Bahia e do
feudo de Garcia D’Ávila. O mes-
mo tom constituiu outros livros
de sua autoria, como A Cidade.

Somente no final do século pas-
sado, Myriam Fraga elege, de modo
contundente, os temas e os senti-
mentos femininos. No território
da prosa biográfica ela realiza um
substancial estudo sobre a vida de
Leonídia Fraga, uma das primeiras
musas do poeta Castro Alves. No
seu próprio território, o da poesia,
Myriam alcança o ponto talvez
mais alto da sua criação como o li-
vro Femina. Ainda através de via-
gens pelos tempos idos da história
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e da voz lírica contaminada pelos
costumes, ela prossegue a encena-
ção de dramas e conflitos de mu-
lheres. O nítido processo de des-
personalização ou de ficcionali-
zação do eu lírico assegura ao livro
um lugar privilegiado no quadro da
poesia brasileira do nosso tempo.

Síntese de vozes e pensamen-
tos, um verso seu, citado de me-
mória, exprime a questão prosai-
camente discutida: “poesia é coisa
de mulheres.”

Que verso pode responder,
como esse, não só às vozes ressen-
tidas com a conquista de espaços
pelas mulheres, mas também à sen-
sibilidade que é a pedra fundamen-
tal da poesia?

Outra autora que aprofundou
cada vez mais a natureza essenci-
almente feminina da sua escrita é
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Helena Parente Cunha. Com o pas-
sar do tempo, apenas o sentimen-
to profundo do eu feminino é ex-
posto e posto a nu, mas a escolha
de temas e personagens femininos
passam a ser uma marca constante
dos seus romances, poemas e con-
tos.

O livro Cem mentiras de ver-
dade, constituído por narrativas
curtíssimas, e provavelmente o
ponto mais denso da sua ficção,
tem o mérito de representar ou,
antes, sugerir, um painel psicoló-
gico dos conflitos da mulher.

Dois minicontos – “Tesão” e
“Um e outra” – podem ser toma-
dos aqui como expressão das an-
gústias da mulher. No primeiro,
uma cinquentona imagina cenas
eróticas com cada homem que pas-
sa na rua, mas ao se deparar sozi-
nha, no elevador, com o vizinho,
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treme de suores e febres, para re-
colhida ao quarto de virgem pro-
longar seus temores.

Talvez caiba, como redundân-
cia, dizer que Helena Parente Cu-
nha sintetiza essas questões, aqui
levantadas, com ironia e disfarce
magistrais.

Ao trazer para as luzes da ribal-
ta feminina os recalques da caval-
gada das Valquírias, das Marias e
das Alices de países menos mara-
vilhosos. Helena põe um malicio-
so cavalo, pleno de munições e pre-
monições, para a sua conquista de
Troia.
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Os livros eletrônicos da coleção E-
Poket, conforme o título já indica, têm
como característica o tamanho redu-
zido, similar às pequenas coleções de
bolso. No caso presente, o formato e-
poket foi desenvolvido para ser lido,
com todo o conforto visual, em celu-
lares e outros equipamentos com te-
las de tamanho diminuto. Daí a deno-
minação e-poket, inventada ao conce-
ber a primeira publicação da série, por
se tratar, de fato, de um livro eletrôni-
co de bolso.

COLEÇÃO
E-POKET
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1  Literatura e intertextualidade (Cid
Seixas)

2  Noventa anos do modernismo na Fei-
ra de Santana de Godofredo Filho
(Cid Seixas)

3  A poesia de Antonio: Brasileiro e a
unidade da lírica (Roberval Pereir)

4  Piguara: Alencar e a invenção do Bra-
sil (Élvia Ribeiro Pereira)

5  Stravinsky: Uma poética dos senti-
dos ou a música como linguagem
das emoções (Cid Seixas)

6  Castro Alves e o reino de Eros (Cid
Seixas)

7  O advogado e o burro ladrão
(Euclides Neto)

8  Cinco histórias da roça (Euclides
Neto)

9  Euclides Neto: Escritor brasileiro
(Cid Seixas)

VOLUMES DA COLEÇÃO
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10 Espelho côncavo: Poemas escolhidos
(Cid Seixas)

11 Jorge Amado e a identidade negro-
mestiça (Cid Seixas)

12 A narrativa clássica de Herberto
Sales (Cid Seixas)

13 O trovadorismo galaico-português.
Parte I: Crítica e apuração de texto
(Cid Seixas)

14 O trovadorismo galaico-português.
Parte II: Cantigas de amor (Cid
Seixas)

15 O trovadorismo galaico-português.
Parte III: Cantigas de amigo (Cid
Seixas)

16 O trovadorismo galaico-português.
Parte IV: Cantigas de Escárnio e
maldizer (Cid Seixas)

17 O trovadorismo galaico-português.
Parte V: Outras cantigas
trovadorescas (Cid Seixas)

18 O tesouro (Eça de Queirós)
19 Do inconsciente à linguagem: Uma

teoria da linguagem na descoberta
de Freud
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20 Epopeia brasileira ou gesta curiboca
(Cid Seixas)

21 A leveza do texto: Leituras de Ítalo
Calvino (Cid Seixas)

22 Volta seca e o mundo estranho dos
cangaceiros (Estácio de Lima)

23 Autoria feminina na literatura bra-
sileira (Cid Seixas)

24 A neurose em Pessoa (Cid Seixas)
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Os livros com o selo
e-book.br foram produzidos
para leitura gratuita no site:

 linguagens.ufba.br



Cid Seixas é profes-
sor titular da Univer-
sidade Federal da Ba-
hia e da Estadual de
Feira de Santana. Pu-
blicou diversos livros e
artigos, tendo orienta-
do dissertações de mes-
trado e teses de dou-
torado. Antes de se
dedicar ao ensino, tra-
balhou como jornalis-
ta, de onde vem sua
preferência pelos tex-
tos breves e claros; ao
alcance do leitor das
mais variadas áreas do
conhecimento.
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“O texto aqui publicado como
um livrinho eletrônico de bolso
quer ser um registro principalmen-
te afetivo, por se tratar da última
avaliação a que me submeti como
docente: a prova escrita para pro-
fessor adjunto da Universidade Es-
tadual de Feira de Santana, em de-
zembro de 2010.”

Cid Seixas


